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opinião
Quinta-feira, 23 de maio de 2024

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Em uma das visitas ao Rio 
Grande do Sul, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
disse que todos que perderam 
suas casas nas enchentes terão 
moradia, via programas volta-
dos a isso. Ainda que não haja 
um levantamento real sobre 
o número de residências des-
truídas, o governo está mon-
tando uma estratégia para 
que as pessoas possam fazer 
a compra de suas casas (Jor-
nal do Comércio, 15/05/2024). 
Em duas semanas foram cria-
dos benefícios, apoio massivo 
à população e garantia de mo-
radia. Haverá a fase de cada um reaver o seu patrimônio, mas não 
fazer isso embaixo da ponte, num ginásio ou vila improvisada é o 
mínimo. (Alexsander Britto)

Moradia II
Como lançam programas que não chegam nunca. Como dis-

tribuem dinheiro que não chega na mão de ninguém. Como são 
eficientes em discursar e não resolver o problema das pessoas. 
(Alex Berchon)

Moradia III
Se não fazem, reclamam e criticam. Se fazem, reclamam e 

criticam mais ainda. Por que não podem torcer para que as coi-
sas deem certo ao invés de ficar jorrando negatividade? Espero de 
verdade que as pessoas consigam reconstruir e reconquistar suas 
coisas. E se os programas darão certo, logo veremos os resultados 
práticos. (Adrielle Ferreira).

Polo econômico e cultural
No século XIX, Pelotas consolidou-se como polo econômico e 

cultural do RS. Ao longo do século XX, sucessivas crises atingiram 
o município e causaram uma derrocada financeira que estagnou 
a economia da maior cidade do Sul do Estado. Quase dois séculos 
depois, a indústria criativa surge como uma alternativa para a re-
tomada do desenvolvimento (caderno Empresas & Negócios, JC, 
22/04/2024). Essa cidade é uma potência cultural. Merecia mais 
divulgação e articulação para atrair gente de todo o País e para 
isso também um aeroporto maior e melhor estruturado. Olhem o 
que uma cidade interiorana do Paraná chamada Cascavel fez, ve-
jam o aeroporto deles e sintam o que é a defasagem do que Pelotas 
possui. (João Maurício Hack Cardozo)

Reportagem Cultural
Há 50 anos, durante a Feira do Livro de Porto Alegre de 1974, 

pela primeira vez uma edição de cartuns foi o volume mais ven-
dido no evento. Rango, personagem do porto-alegrense Edgar Vas-
ques, publicado pela estreante L&PM Editores, compilava as pri-
meiras tiras de um personagem singular, tradução da miséria em 
forma de gente, alguém que tirava da própria situação paupérrima 
a liberdade para denunciar as desigualdades brasileiras (Reporta-
gem Cultural, caderno Viver, JC, 19/04/2024). Excelente texto e jus-
tíssima homenagem ao Edgar. (Paulo Grassi)

Plano para a reconstrução econômica do RS

Mais que trabalho: solidariedade na tragédia

O Rio Grande do Sul se encontra sob o peso 
da maior catástrofe climática de sua história. As 
inundações devastadoras atingiram quase to-
dos os municípios, deixando um rastro de morte, 
destruição e sofrimento. As consequências ainda 
são incalculáveis.

Diante dessa tragédia, é fundamental pensar-
mos no futuro e na reconstrução do nosso Esta-
do. A retomada da economia é crucial para evi-
tar um colapso financeiro e garantir a dignidade 
dos gaúchos.

Diferentemente da pandemia, quando a ativi-
dade econômica estagnou com estruturas intactas, 
agora enfrentamos um cenário mais grave. Muitas 
empresas perderam tudo: estoques, equipamen-
tos, sedes. Diante dessa realidade, medidas robus-
tas e arrojadas são necessárias.

Nesse sentido, as Frentes Parlamentares da Li-
berdade Econômica e pelo Livre Mercado propõem 
o Programa de Recuperação da Economia do Rio 
Grande do Sul, o Prorec-RS. O plano, condensado 
a partir de estudos e documentos elaborados pelas 
iniciativas pública e privada, está organizado em 
quatro eixos: alívio imediato, reconstrução, prote-
ção social e restauração e prevenção. 

O primeiro conjunto sugere a suspensão de 
impostos e a garantia da manutenção de incen-
tivos fiscais para os setores econômicos que os 

possuem. O segundo prevê a concessão de cré-
dito facilitado com carências e um programa de 
preservação de empregos. Essas ações englobam 
medidas essenciais para reduzir os encargos sobre 
as empresas.

Já o terceiro eixo estabelece a ampliação dos 
programas de transferência de renda e indica 
ações de apoio à moradia para dar suporte às fa-
mílias que perderam tudo.

Por fim, a última 
linha de ação prevê a 
reconstrução de estra-
das, pontes e outros 
equipamentos públicos 
que são fundamentais 
para o escoamento da 
produção e para a reto-
mada da vida normal 
da população.

O Prorec-RS foi en-
caminhado ao gover-
no do Estado. Somente 
com a união de esforços, com foco na proteção à 
vida e no fomento ao emprego, poderemos supe-
rar este momento e construir um futuro melhor 
para o Rio Grande do Sul. Sejamos fortes, aguerri-
dos e bravos: juntos, vamos superar este desafio e 
reconstruir o nosso Estado!

Deputado estadual (PL)

No cenário de cheias que assola o Rio Grande 
do Sul, a solidariedade e o apoio mútuo tornam-se 
pilares fundamentais para a reconstrução e o en-
frentamento das adversidades. Nesses momentos 
difíceis, é crucial que as empresas estejam ao lado 
de seus funcionários, priorizando o bem-estar e a se-
gurança de suas equipes. 

É essencial desta-
car que o foco das em-
presas deve ser sempre 
nas pessoas. Os colabo-
radores não são apenas 
recursos, mas seres hu-
manos com famílias, 
sonhos e vidas além 
do ambiente de traba-
lho. Portanto, é respon-
sabilidade das orga-
nizações demonstrar 
empatia, compreensão 

e solidariedade diante de situações de calamidade 
e tragédia. 

Estar ao lado dos funcionários não se resume 
apenas a oferecer apoio financeiro ou logístico em 
momentos de crise. Envolve também o acolhimento 
emocional, o suporte psicológico e a garantia de que 
os colaboradores se sintam amparados e seguros em 
um momento tão delicado. 

As empresas podem adotar diversas medidas 

para demonstrar seu apoio aos funcionários afeta-
dos pela tragédia. Isso inclui a flexibilização de pra-
zos e metas, o oferecimento de licenças remunera-
das para lidar com questões pessoais e familiares, a 
disponibilização de assistência médica e psicológica, 
além de programas de apoio e suporte emocional. 

É importante que as empresas estejam aber-
tas ao diálogo e à escuta ativa dos funcionários, 
buscando compreender suas necessidades e ofere-
cendo soluções personalizadas para cada caso. A 
transparência na comunicação e a disponibilidade 
para ajudar são aspectos essenciais para fortalecer 
o vínculo entre empresa e colaborador em momen-
tos de crise. 

Nesses mais de 25 anos de atuação percebo que 
esses valores fortalecem não apenas as relações 
dentro das organizações, mas também a sociedade 
na totalidade. Ao demonstrar compromisso e cuida-
do com seus funcionários, as empresas contribuem 
para a construção de um ambiente de trabalho mais 
humano, resiliente e solidário, capaz de superar os 
desafios mais difíceis com união e colaboração. 

Esse vínculo não será esquecido depois que a 
água baixar, porque o apoio e os laços criados se-
rão fortalecidos, construindo o vínculo positivo e a 
empresa será vista como uma marca empregadora 
que sabe a importância de cada pessoa que contri-
bui para o seu negócio.

Advogado trabalhista e diretor  
do escritório Da Veiga Lima

Moradia
Rodrigo Lorenzoni

Diego da Veiga Lima 
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política
Quinta-feira, 16 de maio de 2024

 ⁄ CLIMA

Atingidos pelas enchentes no Estado vão  
receber auxílio de R$ 5,1 mil do governo federal
Recurso será disponibilizado como verba imediata destinada às pessoas que perderam seus bens devido às cheias

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) retornou ontem ao 
Rio Grande do Sul acompanhado 
de uma comitiva de ministros para 
fazer novos anúncios à população 
atingida pelas cheias no Estado. 

Desta vez, ele desembarcou 
no município de São Leopoldo, no 
Vale do Sinos, região fortemente 
afetada pela catástrofe climática. 
O ministro chefe da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), anunciou, que o gover-
no federal irá distribuir um auxílio 
de R$ 5,1 mil para as famílias que 
perderam tudo nas enchentes.

“Será uma verba para quem 
perdeu geladeira, fogão. É uma 
verba imediata”, afirmou. As pes-
soas atingidas poderão receber os 
pagamentos do Vale Reconstrução 
via aplicativo da Caixa Federal, 
via Pix. Os pagamentos se darão 
em parcela única.

O impacto inicial previsto 
para os cofres é de R$ 1,2 bilhão. 
O processo será coordenador com 
a Defesa Civil Nacional, em parce-
ria com Defesa Civil Estadual, Mu-
nicipal ou Secretaria de Assistên-
cia Social.

Antes do ato, que contou com 
discursos políticos, Lula visitou 
um abrigo e conversou com pes-
soas atingidas pelos alagamentos. 

Bárbara Lima, de São Leopoldo
barbaral@jcrs.com.br

Comitiva de Lula e ministros participou de ato em São Leopoldo para anúncio de novas medidas ao RS

EVANDRO OLIVEIRA/JC

O foi realizado na Unisinos, uma 
das maiores universidades priva-
das do País. 

O petista anunciou o progra-
ma batizado Vale Reconstrução, 
que dará R$ 5,1 mil a famílias atin-
gidas para investir na compra de 
itens perdidos com as enchentes. 
Também afirmou que 21 mil no-
vas famílias serão incluídas no 
Bolsa-Família.

O mandatário assinou, ain-
da, a medida que nomeia Paulo 
Pimenta (PT), atual titular da Se-
cretaria de Comunicação Social 

(Secom) como ministro extraordi-
nário de Reconstrução do RS.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, lamentou a dissemina-
ção de fake news em meio à tragé-
dia e criticou Bolsonaro. “A partir 
da sua eleição (Lula) e da consti-
tuição do nosso governo, o Minis-
tério da Saúde volta a fazer aquilo 
que sempre deveria ter feito e não 
foi feito durante a pandemia da 
Covid-19, que é coordenar todo es-
forço nacional para salvar vidas.”

Rui Costa foi o responsável 
por detalhar as medidas. O auxí-

lio de R$ 5,1 mil, por sua vez, deve 
ser pago em parcela única. Se-
gundo um integrante do governo, 
o dinheiro poderá ser usado para 
compra de itens da linha branca, 
como geladeira e máquina de la-
var, ou marrom, como televisores 
e outros eletroeletrônicos.

O governador Eduardo Leite 
(PSDB) participou da cerimônia. 
Ele afirmou que às vezes as pes-
soas podem ficar “chateadas” com 
solenidades, mas que elas são im-
portantes para gerar esperança no 
futuro e comemorar avanços para 

Outros benefícios 
anunciados  
para os atingidos
 FGTS Saque Calamidade/
emergência - qualquer cidadão 
com saldo na conta do FGTS, 
poderá sacar o valor máximo de 
R$ 6.220,00.
 Bolsa Família – antecipação do 
pagamento para 17 de maio.
 Bolsa Família – mais 21 mil 
famílias que preenchem os 
requisitos do PBF no RS entrarão 
na folha de pagamento de junho.
 Antecipação do Calendário de 
pagamento do Abono Salarial 
2024 para maio para o total de 
trabalhadores habilitados, cujo 
estabelecimento empregador 
esteja nos municípios com 
reconhecimento federal de 
calamidade/emergência.
 Liberação de 2 parcelas 
adicionais do Seguro-Desemprego 
a desempregados que já estavam 
recebendo o benefício na data 
do reconhecimento federal de 
calamidade pública.
 Restituição do Imposto de Renda 
no 1º Lote para contribuintes do RS.

Programa prevê moradia para quem perdeu casa
Em ato realizado no auditó-

rio da Unisinos, em São Leopoldo, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) disse ontem que “todo 

Outros benefícios 
para financiamento 
habitacional
 Além dos programas anunciados 
de compra de moradia por parte 
do governo federal, também foram 
anunciados a suspensão das 
parcelas do FGTS e MCMV por 
seis meses.
 O tempo para usar saldo do 
FGTS para pagar parcelas em 
atraso também aumentou, de 6 
para 12 meses. No caso de novos 
contratos de financiamento, os 
beneficiários do Estado terão 
carência de 180 dias.

combater a situação de crise. 
Também esteve presente o 

presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Luís Roberto Barro-
so, além de autoridades estaduais 
e locais.

mundo que perdeu casa nas en-
chentes terá moradia.”

O ministro chefe da Casa Ci-
vil, Rui Costa (PT), explicou os 
programas de moradia. Ainda que 
não haja um levantamento real so-
bre o número de casas destruídas, 
o governo está montando uma es-
tratégia para que pessoas possam 
fazer a compra de suas casas.

Uma das opções para isso 
será a reforma de prédios públi-
cos da União desocupados. Imó-
veis em processo de leilão da 
Caixa e Banco do Brasil que este-
jam desocupados serão readquiri-
dos pelo governo federal para vi-
rar moradias.

O morador que foi afetado pe-
las enchentes em áreas urbanas 
também pode buscar um imóvel 
que, estando nos padrões do pro-

grama Minha Casa Minha Vida 
(MCMV), faixas 1 e faixa 2 será 
pago o valor pelo governo. Para 
as famílias Faixas 1 e 2, o limite do 
valor do imóvel varia entre R$ 190 
mil e R$ 264 mil.

O governo também fará o 
aproveitamento de propostas ins-
critas e não selecionadas na se-
leção do MCMV em 2023 e uma 
nova seleção para os municípios 
em que os itens as outras medidas 
não sejam suficientes para suprir a 
demanda dos desabrigados.

“As prefeituras e o estado tam-
bém poderão fazer retrofit, que é 
pegar prédios que antes eram es-
critórios, por exemplo, e adaptá-los 
para moradia”, acrescentou Costa.

As casas destruídas em áreas 
rurais ainda terão um programa es-
pecífico elaborado.

Entidades empresariais entregam 
programa conjunto de recuperação

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), a Federação do Comér-
cio de Bens e de Serviços do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Feco-
mércio-RS), o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae-RS), a Federa-
ção de Entidades Empresariais 
do Rio Grande Sul (Federasul) , a 
Federação da Agricultura do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Far-
sul) e a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-RS) constituem 
um grupo que elaborou o Progra-
ma de Recuperação Econômica e 
Social do Rio Grande do Sul, ba-
tizado de Resgate-RS. 

A iniciativa engloba sete pro-
jetos legislativos que abrangem 

as três esferas: federal, estadual 
e municipal. Coordenado pelas 
federações empresariais, e tendo 
como suporte técnico o advogado 
Rafael Pandolfo, o programa pro-
posto foi entregue ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
ontem, na visita realizada ao Rio 
Grande do Sul. 

Segundo reforçam as enti-
dades, “a partir da premissa de 
que não há capacidade contri-
butiva em meio à destruição, a 
necessidade de aprovação dos 
projetos é clara e urgente: asse-
gurar as medidas tributárias ne-
cessárias para a reconstrução da 
atividade econômica, dos em-
pregos e das vidas de milhões 
de pessoas”.

A retomada da 
economia é crucial 

para evitar um 
colapso financeiro e 
garantir a dignidade 

dos gaúchos

Leia o artigo “Planos de saúde e o desastre do RS”, de Natália Soriani, em www.jornaldocomercio.com

É importante 
que as empresas 
estejam abertas 
ao diálogo e à 
escuta ativa dos 
funcionários


